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Influência do tratamento com EDT A no embricamento de dois ci
mentos à base de resina às paredes dos canais radiculares. 

The influence of EDTA in the interface of two resin 
based cements and canal walls 

RESUMO 

Alexandre Azevedo Salles* 
Elaine Vianna Freitas Fachin** 

Avaliou-se in vitro através da microscopia eletrônica de varredura, a interface de dois cimentos à base de resina epóxi e as paredes do 
canal radicular. Variou-se a irrigação final, utilizando-se somente Hipoclorito de sódio a l% ou EDTA 17% seguido pelo mesmo Hipoclorito 
de sódio a l %. O cimento AH PLUS, com EDTA, apresentou melhor desempenho quanto à penetração nos túbulos destinatários, seguido pelo 
SEALER 26 nas mesmas condições. Os dois cimentos tiveram desempenho inferior na presença do magma destinatário. 
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A base da terapêutica endodôntica 
es tá alicerçada na execução criteriosa 
de procedimentos clínicos de preparo e 
limp eza do sis te ma de ca nais 
radiculares . Tais manobras visam a 
obtenção de condições de microlimpeza 
que deverão ser mantidas através de 
uma obturação o mais hermética e está
vel possível, não interferindo e, 
preferentemente , favorecendo o proces
so de cura (LEONARDO & LEAL 1998). 

A importância da obturação é um 
achado precoce na literatura 
(FAUCHARD, 1728 apud BELLIZZI & 
CRUSE, 1980) e tem se mantido em des
taque até os dias atuais . Inúmeros pes
quisadores enfatizam esta fase do trata
mento salientando a necessidade de uma 
adequada seleção dos materiais obtura
dores (GROSSMAN , 1976 ; 
ORSTAVICK, 1983) , na busca de con
cretizar as condições conquistadas nas 
fases antecessoras. 

Muitos pesquisadores investigam a 
qualidade do selamento apical somente 
em função das características dos mate
riais e técnicas obturadoras negligenci
ando aspectos relacionados aos canais , 
ou mesmo, dos ca nai s após a sua 
instrumentação. Tais fatos assumem 
importân cia pois interferem qualitati
vamente no selamento . Neste contexto , 
metodologia utilizando a Microscopia 
Eletrônica de Varredura (McCOMB & 
SMITH, 197 5) evide nciaram que do 
preparo químico mecânico permanecem 
d e trito s, tanto orgânicos como 
inorgânicos, que compôe m uma cama
da residual, aderida às paredes do ca
nal, denominada magma dentinário . A 
expressão deste aglomerado, aglutinado 
sobr e a s up erfície d e ntinária 
instrum en tada, pode interferir sobre 

atividade dos agentes químicos e medi
cação intra-canal (GOLDBERG & 
ABRAMOVICH, 1977) além da adesão 
e penetração dos cimentos obturadores 
nos túbulos dentinário s (KOUVAS e 
colab. 1998) . Devido a suas caracterís
ticas de instabilidade, esta camada pode 
se desintegrar lentamente, criando uma 
interface en tre a parede do canal e o 
material e o mat erial obturador 
(CHAILETVANIPKUL e colab. 1996). 
Em vista do exposto, investigamos a pos
sível interferência do magma dentinário 
sobre a capacidade de penetração de 
dois cimentos à base de resina Epóxi , 
SEALER 26 e AH PLUS , no interior 
dos túbulos dentinários. 

MA TER IAL E MÉ TODO 
Foram selecionados para es te estu

do, 40 incisivos centrais superiores hu
manos, extraídos por motivos desconhe
cidos . 

Primeiramente, todos os dentes, de 
uma grande amostra, foram radiogra
fados nos sentidos vestibulo-palatino e 
mésio-distal, a fim de se verificar a pre
sença de canal único e ausência de cur
vaturas acentuadas, calcificações, 
reabsorções inte rnas e tr a tamento 
endodôntico prévio , des cartando-s e 
aqueles que ofertassem margem de dú
vidas . 

Após seleção dos espécimes, estes fo 
ram limpos com uma escova e, em se
guida, armazenados em hipoclorito de 
sódio a l% por um período de 12 horas. 
Posteriormente foram lavados em água 
corrente e armazenados em frascos con
tendo uma solução de glutaraldeido a 
2%. 

Terminada esta fase, os dentes tive
ram suas coroas seccionadas na junção 

amelo-cementáia por intermédio de um 
disco de carburundum acoplado a um 
micro-motor. 

Eliminadas as coroas de todos os 
dentes, executou-se o esvaziamento dos 
canis radiculares. Para este fim , empre
gou-se uma lima tipo K de n° lO na pre
sença de hipoclorito de sódio a l %. 
Após o esvaziamento , para cada dente 
foi realizada a odontometria. Esta foi 
realizada com a mesma lim a de 
ceteterismo, até que sua ponta fosse 
visualizada no foram e apical. A partir 
daí, o instrumento foi removido , e me
dido. Da medida obtida, recuou-se lmm. 
determinando-se assim o comprim ento 
real de trabalho. 

Testou-se instrumentos tipo K, de di
ferentes calibres, do lO em diante, atém 
que um deles se ajustasse à porção 
apical, representando este o primeiro 
instrum en to. Ind epend en te me nte das 
variações todos os dentes foram 
instrumentados até uma lima tipo K 50 
e receberam o preparo apical com o 
mesmo tipo de instrumento, porém de 
calibre 60. A substância química auxi
liar, durante o preparo do canal , foi a 
solução de hipoclorito de sódio a l %, 
no volume de l ,8ml, entre cada instru
mento , de acordo com SÓ (1999). 

Concluídos os preparos dos canais, 
os dentes foram divididos em quatro 
grupos experimentais contendo lO es
pécimes cada, de acordo com o regime 
final de irrigação . 

Grupo l : irrigação final com 3,6ml 
de NaCIO a l% e obturação com cones 
de guta-percha e o cimento SEALER 26. 

Grupo 2 : irrigação final co m l ,8 ml 
de EDT A a l 7% seguidos por irrigação 
de l,8ml de NaClO a l% e obturação 
com cones de guta-percha e o cimento 
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SEALE R26 . 
Grupo 3: 1rngação final com 3,6ml 

de NaClO a l% e obturação com cones 
de guta-percha e o cimento AH PLUS. 

Grupo 4 : irrigação final com 1,8ml 
de EDTA a 17% seguidos por irrigação 
de 1 ,8ml de NaClO a l% e obturação 
com cones de guta-percha e o cimento 
AH PLUS. 

Os dentes foram aspirados nos ter
ços médio e apical co m cânulas de pe
q ueno calibre, sen do complementada 
pela utilização de dois cones de papel 
mantidos no canal por lO segundos cada 
um. Acorde HABITANTE (1996}. 

Dentro de cada grupo experimental, 
executou-se a seleção do co ne mestre 
apropriado a cada caso, a través dos 
testes, visual, radiográfico e de sensibi
lidade táctil. Os cimentos obturadores 
AH PLUS e SEALER 26, foram levados 
ao canal com o auxílio do próprio cone 
mestre (ANTONIAZZI, 1982). 

Posicionado o cone mestre, utilizou
se três cones acessórios adaptados as pa
redes do ca nal por intermédio da 
condensação lateral ativa no terço 
apical. Em seguida, um espaçador foi 
utilizado para criar, nos terços cervical 
e médio espaço para a introdução de um 
compactador de n° 60 . A medida que este 
foi acionado, num intervalo que variou 
de lO a 30 segundos, numa rotação de 
8000 a 15000 rpm, a fricção do 
compactador gero u calor, amolecendo 
e comprimindo o material obturador, ou 
seja, guta-percha e cimento. 

Para todos os grupos (Gl, G2, G3, 
G4), utilizou-se a técnica híbrida de 
TAGGER (TAGGER, 1984), variando
se o cimento obturador. 

Removido o compactador executou
se de imediato a condensação vertical 
da guta-percha com condensadores do 
tipo Paiva. 

Após a obturação dos canais, cada 
dente foi mantido em frasco seco por 72 
horas a 37 ° C, para a presa dos cimen
tos testados. 

Decorrido este período, os dentes re
ceberam individualmente tanto na face 
vestibular quanto na palatina um sul
co, estende ndo-se desd e a região 
cervical até a apical , com um disco 
diamantado de d upla face (KG 
Sorensem- Ref. 7020) um para cada gru
po, objetivando orie ntar e fac ilitar a 
clivagem dos espécimes. Para a separa
ção os espécimes foram fixados em uma 
morsa (Baby Vice SOmm Ref. 50) com 
um dos sulcos voltados para cima. 

Em seg uida , e m um ponto 
eq üidistante da extremidad e apical e 
cervical, inseriu-se uma espátula de ci
mento n° 72 (Duflex 72) , e imprimiu-se 

uma força vertical e contínua capaz de 
promover a separação do dente em duas 
hemi-faces. Uma hemisecção de cada es
pécime, especificamente a que não apre
sentava a massa obturadora foi selecio
nada e preparada para a separação em 
Microscopia Eletrônica de Varredura 
(MEV). 

A preparação para visualização em 
MEV seguiu à seguinte ordem: 1. Desi
dratação com Etanol (70 , 80 , 90, 99%) 
durante 5 horas em cada solução. 2 . Se
cagem em estufa a 40 °, por 24 horas . 3. 
Montagem em stubs . 4. Secagem da cola 
por 5-10 minutos. 5 . Metalização com 
Au/Pd sob a forma de "sputtering". 

Para análise usufruiu-se de um mi
croscópio mod elo XL 20 -Philips com 
voltagem constante de 25 Kv, obtendo
se, para cad a es péci me, 
ele tromicro gramas represe ntativas do 
lnlClO do terç o apical numa 
magnificação de l SOOX. 

As eletromicrografias obtidas, foram 
distribuídas ao acaso, numeradas de l 
a 40 , e entregues a dois professores de 
endodontia para avaliarem o desempe
nho de penetração dos dois cimentos dos 
tubulos dentinários. O critério de ava
liação proposto seguiu os seguinte esco-
res: 

Escore "O" indicava a ausência de 
penetração dos cimentos ou penetração 
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numa extensão de até l 0% dos túbulos 
dentinários. O escore " l " foi atribuído 
a penetração em extensão de ll a 30% 
dos túbulos dentinários. O escore "2" 
indicava penetração em extensão de 31 
a 45% dos túbulos dentinários. O esco
r e " 3 " representava um a penetração 
profunda, sendo superior a 45% da ex
tensão dos túbulos dentinários. 

RESULTADOS 
A medida d e penetração dos ci 

mentos foi considerada um escore de 
escala ordinal e segu nd o CAMPBEL 
& MACHIN 1992, foi tr atada com.o 
uma variável se miqu antitativa e des
crita através da média e seu desvio 
p adrão . Assim for am obtidas medidas 
descritivas (m é dia +1- DP) para os 
grupos de c imento s (AH PL US e 
SEALER 26) es tratificado pela pre
se n ça ou n ão do tratamento com 
EDTA . O e feito do cimento e do 
quelante EDTA foram avaliados simul
taneamente através de um a ANOVA 
Fatorial com o duplo critério de clas
sificação, possibilitando a avaliação 
da interação e ntre os fatores. 

A observação da Tabela 1 identifica 
os valores das médias e desvios padrão 
(escores de penetração nos túbulos 
dentinários) dos cimentos obturadores 
em função do emprego ou não , do EDTA 
a 17%. 

Tabela 1. Média (x) e Desvio padrão(s) dos quatro grupos experimentais 

Cimentos 
AHPLUS SEALER 26 

TTO Média Desvio Gru.po Média Desvio Gru.po 

EDTA 3,0 0,0 
S/EDTA 1,8 0,42 

-

Observa-se que o fa tor cimento se 
monstrou estat1st1camente significativo 
(p < 0,001) ou seja, o cimento AH PLUS 
apresentou um maior poder de penetra
ção no interior dos túbulos dentinários 
do que o cimento SEALER 26. Adicio
nalmente constata-se que o tratamen to 
com EDT A também promoveu um incre
mento na penetrabilidade (p < 0 ,0001). 
Ademais , ao avaliarm os o efeito do 
EDTA estratificado por grupo de cimen
to notamos que seu efeito sobre o aumen
to de penetração é o mesmo nos dois ti
pos de cimento , apresentando por tanto 
um efeito não significativo (p = 0,453) . 
O gráfico l ilustra o fenômeno observa
do na tabela l onde pode-se notar a mé
dia dos escores de penetração dos cimen
tos testados em função de dois fatores: o 
cimento e o EDTA. 
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Gráfico l. Representação das médias dos 
escores de penetração dos cimentos AH 
PL US e SEALER 26 nos túbulos 
dentinários na dependência do tio de tra
tamento dado á parede do canal radicular. 
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DISCUSSÃO 
A Endodontia tem investigado durante anos 

a qualidade do selamento levando em consi
deração as caracteristicas das diferentes téc
nicas e materiais de obturação, mantendo em 
segundo plano os aspectos relativos as condi
ções de microlimpeza dos canais radiculares, 
após seu preparo. So mente e m 1975 , 
McCOMB & SMITH, através do Microscópio 
Eletrônico de Varredura, é que a constatação 
da eficácia na limpeza, após o preparo quími
co-cirúrgico, tornou-se possível. 

A partir deste momento foi possível verifi
car que as inúmeras técnicas de instrumentação 
empregadas durante a limpeza e modelagem 
do canal propiciava a formação de uma ca
mad a a morfa aglutinada a r egiões 
instrumentadas (MOODNIK et al., 1976; 
MADER et al. 1987) a qual foi denominada 
magma dentinário. 

Morfologicamente esta é composta de duas 
camadas, uma superficial e fr acamente 
aderida à dentina e outra mais profunda, for
temente aderida à parede dentinária, consis
tindo em um tampão de resíduos na entrada 
dos túbulos dentinários (BRAN STROM, 
1984). A composição do magma engloba 
componentes orgânicos e inorgânicos (MADER 
et al. 1984), e sua constituição influencia na 
permeabilidade dentinária reduzindo a pene
tração de agentes irrigadores e materiais ob
turadores nos túbulos dentinários, comprome
tendo a desifecção e o selamento (DIPPEL et 
al., 1981; ABBOTI et al. 1991) 

Embora alguns autores não acreditem que 
a remoção do magma possa melhorar o 
selamento apical (MADISON & KRELL, 1984; 
GOLDBERG et al. 1985) a desobstrução dos 
túbulos dentinários promove uma menos 
interface entre as paredes do canal e o mate
rial de obturação incrementando o selamento 
apical (GETILEMAN et al. (1991); FACHIN 
et al. 1995; PÉCORA et al., (2001) . 

Com o objetivo de melhorar qualitativa
mente as condições de micro-limpeza dos 
canais radiculares, inúmeros estudos tem sido 
realizados, onde inúmeras substâncias estão 
sendo testadas, em diferentes tempos, con
centrações, regimes e volumes, dentre as mais 
difundidas podemos citar o EDT A, Hipoclorito 
de sódio o ácido cítrico, dentre outras. 

Como até o presente momento, nenhuma 
destas soluções isoladamente foi capaz de eli
minar o componente orgânico e inorgânico do 
magma (GOLDMAN, et al., 1981) torna-se 
necessário a associação, durante a limpeza 
de substâncias química auxiliares que ajam 
sobre tecido orgânico e inorgânico. Sendo 
assim, e baseado na comprovada eficácia das 
soluções de aClO e EDTA em diferentes 
regimes e concentrações na eliminação deste 
componentes (McCOMB & SMITH, 1975; 
YAMADA et al. , 1983 ; GAVINI, 1994; 
V ARLEY et al. , 2000) as utilizamos para este 
fim. 

Com relação ao volume das substâncias 
químicas este foi constante e embora para 
BAKER et al. , 1975 o volume é mais impor
tante que o tipo de substância usada, concor
damos com GA VINI, 1992 que ratifica a im
portância do volume, na remoção do magma, 
porém havendo a necessidade de que estas 
soluções apresentem propriedades fisico-quí
micas que permitam sua eliminação. 

Em relação a seleção das amostras, cum
pre salientar que foram selecionados dentes 
monorradiculares retos, visando eliminar a in
fluência da anatomia dental na produção e 
eliminação do magma, bem como aspectos 
relativos à obtenção do selamento de canais 
curvos (CUICCHI et al., 1989). 

Devido a evidências de que tanto as dife
rentes técnicas, bem como os diferentes ma
teriais obturadores, até então disponíveis, são 
incapazes de permitir totalmente a infiltração, 
seja ela apical (GUTMANN, 1992) ou coronária 
(SAUNDERS & SAUNDERS, 1994) torna-se 
essencial a busca de materiais que permitam 
tal condição. 

Paralelamente, no que se refere à técnica 
obturadora propriamente dita, é disseminado 
e unânime o emprego de materiais de preen
chimento de natureza sólida ou semi-sólida, 
quais sejam a guta-percha e o cimento 
endodôntico (COHEN &BURNS, 1991). Neste 
particular, evidencia-se que a guta-percha não 
adere à dentina, independente da técnica se
lecionada, cabendo ao cimento agir como 
agente de ligação e lubrificante, auxiliando o 
assentamento da guta-percha e favorecendo 
o preenchimento de istmos e reentrâncias 
(HOLLAND et al. , 1988). 

Assim, dever-se-ia selecionar um cimen
to que exibisse excelentes propriedades fisi
cas, químicas e biológicas (GROSSMAN, 
1974; ORSTAVIK, 1983) 

Alguns estudos evidenciaram que a elimi
nação do magma propicia um maior 
embricamento do cimento obturador na em
bocadura dos túbulos dentinários, ocasionan
do um melhor selamento. 

WHITE et al. 1984, avaliaram através da 
MEV, a influência da camada de magma so
bre a penetração de três cimentos endodônticos 
e observaram que no grupo controle, os túbulos 
apresentavam-se obstruídos, enquanto que nos 
grupos experimentais, com o magma removi
do, estes encontravam-se livres de sujidades, 
com um incremento na penetração dos cimen-
tos. 

Outro s experim entos como os d e : 
(WHITE, et al. 1987; CERGNEUX, et al. 
1987; OKSAN, et al. 1993; PALLARÉS, et 
al. 1995; ECONOMIDES, et al. , 1999) sali
entaram que a manutenção do magma impe
de a penetração dos cimentos para o interior 
do túbulos. 

Ressaltamos neste instante que em função 
da inter-relação direta dos índices de sucesso 
clínico com o selamento impermeável do sis-
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tema de canais radiculares, a Endodontia ne
cessita de um cimento com capacidade de 
união química (ORSTAVIK, et al. 1983), que 
mantenha suas propriedades fisicas e quími
cas, como , absorção , dissolução, falha 
coesiva, alterações dimensionais (KAZEMI, 
1983) e que tenha a maior superficie de con
tato possível com as paredes dentinárias 
(GERGNEUX, et al. 1987). Assim a concen
tração de todos estes fatores associados as 
variações do diâmetro dos túbulos e tipos de 
técnicas obturadoras, interferem na capaci
dade de penetração dos cimentos nos túbulos 
(WHITE et al. 1984; SAUNDER & 
SAU DERS, 1992; OKSA , 1993). 

Visando avaliar a penetração de dois re
centes cimentos endodônticos resinosos em fun
ção da manutenção ou remoção do magma 
dentinário, uma escala de valores categóricos 
(0, 1, 2 e 3) foi adaptada à intenção deste 
estudo a partir de um sistema de avaliação 
proposto por SEN et al. , 1996. 

Cabe ressaltar, que foi levada em consi
d eração durante a análise d as 
eletromicrografias pelos observadores, a den
sidade tubular de cada espécime, uma vez 
que haviam diferentes padrões dentinários, 
variável esta inevitável, na medida em que os 
dentes pertenciam a diferentes indivíduos, 
sendo expostos a diferentes desafios e 
apresentanto idades diversas. 

Assim eletromicrografias representativas 
do terço apical radicular, foram analisadas 
semiquantitativamente. Esta possibilitou obser
vações em profundidade na interface da pa
rede do canal com o material obturador. 

A verificação dos escores médios de pe
netração dos cimentos nos quatro grupos ex
perimentais indicou que, quando o EDT A a 
17% foi utilizado, um incremento na capaci
dade de penetração dos cimentos, para o in
terior dos túbulos dentinários, pode ser ob
servado (gráfico 1). Resultados análogos fo
ram observado por FIDEL, 1994, trabalhan
do com SEALER 26 e por ALMEIDA (1997) 
valendo-se do AH PLUS ambos com EDTA. 

Quando comparamos os grupos 1 e 3 (sem 
EDTA) e 2 e 4 (com EDTA) nas condições 
deste estudo, constatamos haver diferença sig
nificativa (p < 0,05) entre grupos, em função 
do regime de irrigação fmal , com ou sem 
EDTA. Este resultado ratifica os achados 
de:YAMADA, et al. 1983; ABBOTI, et al. 
1991 que constataram ser a associação do 
EDTA ao NaClO a mais eficaz em remover o 
magma dentinário. 

A remoção do magma, melhorando a 
adaptação dos cimentos às paredes do canal, 
e incrementando a possibilidade de selamento, 
especialmente quando da utilização de um ci
mento resinoso (AH 26) estão de acordo com: 
GENTTLEMANN , et al. 1991 ; 
ECO OMIDES, e t al. 1999) . Ainda , 
GERGNEUX et al. 1987 ressaltam que o au
mento da superfície de contato entre a parede 



do canal e o cimento proporcionado pela re
moção do magma pode melhorar sobrema
neira o selamento. 

Quanto ao comportamento dos cimentos 
testados em relação a sua capacidade de pe
netrar nos túbulos, acreditamos que por ser o 
AH PLUS um cimento pasta x pasta e de con
sistência fluída e alto escoamento (DUARTE, 
1999), apresentou um melhor desempenho do 
que o Sealer 26. Por todo o acima exposto, há 
necessidade da avaliação das propriedades 
físico-químicas dos diferentes cimentos, visto 
que nas mesmas condições de tratamento da 
dentina e técnica de obturação, observou-se 
diferentes médias de penetração. Tal fato , 
parece estar vinculado a variações no tama
nho de suas partículas, fluidez, adesividade 
dentre outras propriedades físico-químicas 
(FIDEL, 1994; OKSAN, et al. 1995) . 

Finalmente consideramos que os diferen
tes cimentos, como quaisquer outros materi
ais, podem ter comportamentos diferentes 
entre si na presença do magma dentinário. Se 
constatarmos um aumento no desempenho de 
um único material em relação a outros, po
der-se-ia considerar a necessidade da remo
ção do magma em função de determinado 
cimento. 

No entanto o presente estudo contempla 
somente um aspecto citado, sendo este relaci
onado a qual cimento penetra melhor nos 
túbulos dentinários em função da manuten
ção, ou remoção, do magma dentinário. Não 
obstante, por serem lançamentos recentes, há 
a necessidade de que estudos mais 
aprofundados e diversificados sejam condu
zidos sobre suas características e proprieda
des, na tentativa em viabilizar um selamento 
impermeável e estável, facilitando o sucesso 
clinico, que é o objetivo da terapia endodôntica. 

CONCLUSÕES 
Dentro das condições experimentais des

te estudo, as seguintes conclusões puderam 
ser estabelecidas: 

1. O tratamento do magma dentinário, em 
regime de irrigação final com EDTA a 17% 
seguido do NaClO a 1% promoveu um incre
mento na penetração do cimento, independente 
do tipo de cimento utilizado (SEALER 26 ou 
AHPLUS). 

2. Quanto ao tratamento da dentina 
radicular com EDTA a 17%, seguido pelo 
NaClO a 1%, o cimento AH PLUS (Grupo 4) 
demonstrou uma média de penetração nos 
túbulos dentinários superior aos demais gru
pos (p < 0,001). 

3. O padrão mais baixo de penetração de 
cimento no interior dos túbulos dentinários, 
foi obtido no grupo 1 (SEALER 26 s/EDTA). 

ABSTRACT 
The purpose of this experirnent was to 

exam, in vitro, with the aid of scanning electron 
microscopy, the interface between two resin 

based cements and the root canal wall. During 
canal preparation, 1% sodium hypoclorite was 
used as the irrigation solution . Group 1 
(SEALER 26) and Group 3 (AH PLUS) only 
received 3,6ml ofNaClO as the final flush for 
1 minute. Group 2 (SEALER 26) and Group 4 
(AH PLUS) had 1,8ml of 17% EDTA for 3 
minutes stirred with a K-Flex file, resting 2 
more minutes in the canal. After a final flush 
of 1% NaClO the canais were dryed with paper 
points and filled with either AH PLUS or 
SEALER 26 using Tagger's technique. There 
were statically significant differences between 
the group 4 (AH PLUS) and the other groups 
(p < 0,001). The authors conclude that AH 
PLUS cement, without the smear layer, 
presented a better performace regarding 
dentinal tubuli penetration , followed by 
SEALER 26. Both cements showed lower 
performances when the smear was present. 
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